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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Muitos anos atrás, no norte da Europa, existia um homem famoso por contar histórias que, de tão esquisitas, nunca poderiam ter acontecido. Dizia ter participado de guerras sangrentas e caçadas incríveis e por várias vezes enfrentado a morte. Suas histórias mirabolantes acabaram sendo publicadas, e ele se tornou conhecido como “Barão de Munchausen, o maior mentiroso do mundo”.


    Sempre que contava suas histórias, ele começava com esta.
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    – Certa vez, eu estava na Letônia e anoiteceu de repente. Nevava muito. Cansado, amarrei meu cavalo a uma cruz de ferro fincada no chão, enrolei-me no casaco e adormeci. Quando acordei, o Sol já ia alto, e eu estava no pátio de uma igreja. No topo, preso à cruz, estava o meu cavalo! A neve toda havia derretido, deixando aparecer o povoado antes encoberto. Atirei com a minha pistola nas rédeas do cavalo, que caiu no pátio sem se machucar. Comprei um trenó e viajei pelo país até São Petersburgo, minha cidade, quando, no meio do bosque, surgiu um lobo. Eu me escondi enquanto ele atacava o pobre cavalo. O lobo foi comendo o cavalo inteiro, parte por parte. À medida que ia engolindo, ele foi tomando o lugar do cavalo. Peguei o chicote e as rédeas e de lá parti, açoitando o lobo com o chicote até São Petersburgo, onde despertei grande curiosidade , pois todos queriam ver aquela fera puxando um trenó.
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    “Horas depois, entrei em um restaurante para almoçar, e lá havia um homem com vinte garrafas de aguardente sobre a mesa, bebendo sem se embebedar. De vez em quando, ele tirava o chapéu e erguia uma espécie de tampa que tinha na cabeça, deixando escapar vapores alcoólicos. Descobri que era um guerreiro que perdera a metade de cima da cabeça em uma guerra e que um médico a substituíra por uma tampa de metal. Quando ele erguia a tampa, os vapores do álcool saíam, e por isso ele não ficava bêbado. Pude comprovar o fato quando acendi um fósforo perto da cabeça dele e os vapores pegaram fogo. Na hora ele nem percebeu, mas ficou furioso quando lhe contaram o que eu tinha feito...”
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